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N U ESTR A  ACTITUD.

L as c irc u n s ta n c ia s  lo ex ig en  y  n u es tra  
iea ltad  n o s  lo d em anda. Desde e l lunes 
p róx im o em p eza rem o ; á  c u m p lir  la s e n ­
tenc ia  q u e  se n o s ha  im p u esto  p o r  e l t r i ­
bunal de  im p re n ta , y  a n te s , n ecesa rio  es 
q u e , para  no d e ja r  cabos su e lto s , nos h a ­
g am os c a rg o  d e  un  p á rra fo  de  L a  C orres­
p o n d en c ia  de  an o ch e , y dem os a lg u n a s  
exp licac iones, á  n u e s tro s  lec to res  ún ica ­
m e n te , ace rca  de  n u e s tra  co n d u c ta , de  la 
ac titu d  en  q u e  los aco n tec im ien to s  nos 
h a n  colocado.

S in p ed ir n ad a  á nad ie  y , a n te s  po r el 
c o n tra r io , ten ien d o  q u e  c o n tra re s ta r  no 
p eq u eñ as  d ificu ltades, v in im o s á  la v ida  
.pública e n  los m om entos e n  q u e  el v en en o  
del d esco n ten to  d isuelto  en e l a ire , y la 
e lec tric id ad  de la s  pasiones am o n to n ad as en  
la a tm ó sfe ra , h ac ían  in d isp en sab le  q u e  el 
p a rtid o  co n stitu c io n a l h ic ie ra  u n  ú ltim o  y 
su p rem o  esfuerzo  p a ra  im p ed ir que la  s i ­
tuación  se  p rec ip ita ra  p o r las rá p id a s  p en ­
d ien tes  de  la  reacción , p a ra  a r ro ja rs e  en  
brazos del ab so lu tism o .

C o n stituc iona les de  s ie m p re , v iendo  
com p ro m etid o s á n u e s tro s  am ig o s e n  u n a  
em p resa , d ifícil y que y a  hab ia  fracasad o  
en  o tra s  o casiones, qu isim os e v i ta r  su 
d escréd ito , qu is im o s q u e  nad ie  tu v ie ra  d e ­
recho  á tra ta rn o s ,c o n  desd én , y  aco n se ja ­
m os y  defend im os c o n tra  la op in ión  de to ­
dos, sa lv o  c o n ta d a s  excepc iones, la  idea 
de  u n a  fusión v e rd a d  do todos los e le m e n ­
to s  liberales d in ás tico s  para  (pie. ro buste ­
cido a s í  m ás y  m ás el partido, c o n s titu c io ­
nal, cuya  b an d era  e ra  n ecesa rio  ad o p ta r, 
d e sa p a re c ie ra  e l ú ltim o  p re tex to  y su p ié ­
ram o s todos si e x is tían  p rev en c io n es m a r­
cad ís im as, com o  so sp ech áb am o s, c o n tra  
la s  ideas de p ro g re so .

La fusión  se hizo; los m ism o s q u e  nos 
hab ían  ex co m u lg ad o  tu v ie ro n  q u e  e n tu ­
s ia sm a rse , y  se eu tu s ia sm aro u  con  e lla , y 
n o so tro s , q u e  la deseábam os, n ecesitam o s 
h a c e r  u n  g ra n  esfuerzo  p a ra  o c u lta r  nu es­
t r o  d isg u s to .

L a fusión se  hizo, pero no de  (a m a n e ra , 
no por el p ro ced im ien to  que e ra  necesario . 
L a fusión  se  hizo, p e ro  se  h izo  con  p rec i­
p itac ión  p o r a g u a rd a r  á ú ltim a  h o ra ; y 
g rac ia s  á la  hab ilidad  su m a  d esp legada  
p o r e l i lu s tr e  h o m b re  público, S r. S a g a s- 
ta , no  m u rió  e n  el in s ta n te  de nace r. P e ro  
¡cómo ha  v iv ido! S in  u n a  b an d e ra , porque 
c ie rto s  e lem en to s  h an  ido á la  fusión  á  im ­
p o n e rse , y  los co n stitu c io n a le s , h ijos de la 
revólucion  de  S e tiem b re , de la q u e  no  re ­
n ie g a n , de la q u e  no  pueden  re n e g a r , de 
ia q u e  no  re n e g a rá n  ja m á s , po rq u e , com o 
dijo  el S r. S a g a s ta , m il y  rail v eces  o b ra ­
r ía n  de  ig u a l m a n e ra  e n  id én ticas  c irc u n s ­
ta n c ia s , los co n stitu c io n a le s  no estab an  en  
el caso  de ro m p e r  a q u e l p ro g ra m a , fo rm u ­
lado c o n  ta n ta  e locuencia  y  e n  m edio  de 
tan  e n tu s ia s ta s  y  u n á n im e s  ap lau so s  e n  la 
re u n ió n  del C irco  del P rín c ip e  A lfonso; y  
ni es tab an  e n  é l caso  de  ro m p erlo  n i po­
d ían  h ace rlo  sin o  p o r e | m ism o  procedi­
m ien to  co n  q u e  se  adoptó.

F ra c a sa d a s  la s  e sp e ra n z as  de  to d o s al 
m es de n a c e r  la fusión  - ;que  no  parece  
s in o  q u e  hubo  v e rd ad e ra  p risa  en  d em o s­
tra r le s  su  e r ro r !—el cam ino  que debíam os 
s e g u ir  e s ta b a  despejado . Mil y  ra il veces 
liem os d icho  q u e  condenábam os toda  po­
lítica  de  v io lencia , que los p a rtid o s  deben 
lu c h a r  en  la liza in fin ita  de la lib e rtad  con  
las a rm a s  lu m in o sas  de  la razón  y  del de­
rech o , y  co n sp ira  á fav o r de aquella  q u ien  
d ire c ta  ó in d ire c ta m e n te  apoya la re su r­
recc ión  de e so s  fu nesto s p rin c ip io s , que 
h a c e n  a n h e la r  á los pueblos el f ra g o r  de 
las  tem p estad es , com o m edio de v e r  b ri—

i lla r  la lib e rtad  s iq u ie ra  co n  e l cen telleo  del 
¡ re lá m p a g o , y e n tr e  e l re tu m b a r  del tru en o  
: y  e l ziz-zag del rayo . P o r  esto , desde  e l  24 

de Ju n io  aco n se jam o s á  n u e s tro s  am ig o s  
q u e  b s tre in a ra n  su s  d ec la rac io n es  lib e ra ­
les , ta n to  com o  e l G obierno e s tre m á ra  su  
sen tid o  reacc io n ario , p o rq u e  e n tre  el ó r -  
den  y  la lib e rtad  no  e ra  posible titu b ea r, 

: los co n stitu c io n a les  no  p u ed en  titubear, 
i Lo que ha  pasado  d espués, todo el m u n ­

do lo sabe. L as re s is te n c ia s  q u e  h a n  e n ­
c o n trad o  los e lem en to s  lib e ra les  n o s  h icie­
ro n  h a b la r  m u y  c la ro  y  p ed ir la m u e rte d e  
la fusión , s i la fu s ió n  hab ia  d e  s e rv ir  para  
q u e  n u e s tra  a g ru p a c ió n  fu e ra  u n a  s u c u r ­
sa l del c an o v ism o . O currió  lo de  V alenc ia  
y  lo ap lau d im o s fran cam en te . Se consu ltó  
á  los com ités, defend im os la ab s ten c ió n , y 
c u a r e n t a  y  ta n to s  co m ités  c o n tra  c in c o  ó 
s e is  nos d ie ro n  la razó n . P e ro  se  re ú n e  ei 
D irec to rio  y  ¿á q u é  co n tin u ar?

L a  C o rre sp o n d e n c ia  de  a n o ch e  publicó 
e l s ig u ie n te  suelto :

" Entre los fuaionktaa no lia causado el uit-jor 
efecto la actitud reservada de La Mañana en 
frente de los acuerdos de la juu ta  de San Sebas­
tian.

Según se decía esta tarde, La Mañ ina, respe­
tando los acuerdos de la junta, expondrá su opi­
nión poco en armonía con la del Directorio, en 
el punto concreto déla lucha electoral. No hará, 
sin embargo, este periódico lus declaraciones 
avanzadas que hace cou tal motivo ol EL Eco 
r>E M aD R ID , de c u y a  actitud dicen los constitu­
cionales, s< p ira á La Mañana un abismo.n

La M a ñ a n a  se  ca lla , y  e n  v e rd a d  que 
e s  de s e n tir , p o rq u e  en  la s  ac tu a le s  c ir ­
c u n s ta n c ia s  e s  p rec iso  h ab la r, p o r lo cual 
E l  E co  d e  M a d r id  sup lica  á  L a  C orrespon­
d e n c ia ,—su p lica , a u n q u e  tien e  d e rech o  pa­
ra  e x ig ir lo ,—que c la ra  y te rm in a n te m e n te  
d ig a  lo q u e  q u ie re  d a r  á  e n te n d e r . Si la  
c o n d u c ta  de  L a  M a ñ a n a , co n  no  s e r  tan  
a v a n z a d a , s e g ú n  eso s  co n stitu c io n a les  (!) 
co m o  la m u e s tra  les  h a  d isg u s ta d o , ¿qué 
e s  lo q u e  d icen  p o r  ahí? ¿No tie n e n  p e rió ­
dicos am igos?  ¿P or q u é  no  ob ran  co n  f ra n ­
queza? Si les es to rb am o s, ¿por qué n o  lo 
d icen  s in  ambages n i rodeos? Q ue desau to  
r ic en , q u e  d esau to ricen  á  E l  E co  d e  M a d r id  
q u e  n ad a  les debe. P o r  eso  no  h em o s de 
re tro c e d e r.

N u estra  s u e r te  e s tá  ech ad a : nos im p u l­
san , n o s  o b ligan , n o s  p rec ip itan  á  ello. 
P u es  lo q u ie re n , sea . Com o d ice h o y  n u e s ­
tro  q u erid o  co lega  L a  M a ñ a n a , hem o s lle­
gado  á  u n o s  tie m p o s  en  q u e  no q u ed a  m á s  
c a m in o  q u e  i r  á  la lib e r ta d  ó c o n tr a  la  
lib e r ta d , s in  q u e  v a lg a n  so fism a s n i h a b i­
lid a d es .

E l  E c o  d e  M a d r id  v a  á  la  l ib e r t a d .

E n  u n  a rtícu lo -ex p o sic io n  q u e  EL I m -  
p a r c ia l  d ir ig e  a l s e ñ o r  p re s id e n te  del 
C onsejo d e  m in is tro s , q u e ján d o se  de que 
los p a r te s  te leg rá fico s  q u e  su s  c o rre sp o n ­
sa les  le d ir ig e n  su fre n  no tab les re tra so s , 
o casionándo le  p é rd id as , m an ifiesta  q u e  te ­
n ia  so sp ech as  de  q u e  se  lác ilitau  cop ias de 
e llo s á  ios periód icos m in is te ria le s .

E l  Im p a r c ia l  p re p a ró  u n  lazo, y  e fe c ti­
v a m e n te , an o ch e  cayó  e n  él L a  C o rres  
po n d en c ia .

V é a se  la  prueba:
■‘Ayer á las once y veinte de la mañana, nues­

tro corresponsal en ParÍ3 nos rem itió  el si­
guiente despacho, que se recibió en Madrid a 
las dos y. Cuarenta y cinco, y en nuestra redac­
ción á las cuatro ménos cuarto, cuando estaba 
cerrada la edición de provincias:

«Qrévi victima accidente coche Ville-Avray, las­
timado poco bruzo.»

Conviene observar qne para evitar las filtra­
ciones de uuestros telegramas, advertimos últi­

mamente á nuestro corresponsal eu París que 
trastrocára algunos nombres, y entre ellos el de 
Orévy, Ce suerte, que donde dice Qréoy, traduci­
mos nosotros Gambetta.

¡Cuál no habrá sido nuestro asombro al leer 
en La Correspondencia de anoche nuestro teló- 
grama, pero sin descifrar:

n El presidente de la República francesa, se­
ñor Alberto Grevy, ha s'do víctima de un acci­
dente ocurrido en el coche do Villo-Abruy, á 
consecuencia do! cual so ha lastimado un brazo.

iiAsí se asegura hoy con referencia á noticias 
telegráficas recibidas de París, n

¿Puede ser que La Correspondencia haya reci­
bido un parte igual? No, porque nadie eu 1‘arís 
puede telegrafiar achacando á Mr. Grevy un 
accidente ocurrido á M r. Gambetta, sobre todo 
si so tieuo eu cuenta que V illed 'A vraj está 
cerca de Saint-Cloud y  Mr. Grevy se encuentra 
ahora en sus posesiones do! Jura .

Además, en París sabe todo el mundo, y en 
España también, menos La Correspondencia, que 
el presidente de la República se llama Julio 
Grevy, y no Alberto, nombro que es lo único de 
cosecha propia puesto por el colega.

¿Puede ser que la noticia la hayamos dado 
nosotros mismos? Tampoco poique no hemos 
abierto el parte hasta las diez de la nocho, pues 
cuando se recibió ya no se podia dar á la edi­
ción de provincias, y sobretodo, habríamos da­
do la noticia salvando el error.

¡Puede quedar la más ligera duda de quo la 
noticia de La Correspondencia es un traslado de 
nuestro telégrama, cuando cae en el lazo que te­
níamos dispuesto para ese usufructo quo se 
quiere ejercer Je  despachos particulares?!!

N os ab s ten em o s de todo com en tario .

U n periód ico  q n e  se  titu la  fu sio n is ta , 
t ie n e  e l b u e n  g u sto  de m e te rse  á  d a r  co n ­
sejos á  q u ien  no  se  los p ide, y  la b ondad  
d e  c e n su ra r , co n  toda  la  re sp e ta b ilid a d  de  
su  c a r á c te r ,  lo q u e  llam a a ta q u e s  in fa n ti­
les  y  recu rso s  g astad o s.

C o n te s ta rle  se r ia  d a r  m u ch a  im p o rta n ­
c ia  á  lo q u e  no  tie n e  n in g u n a . A sí e s  que, 
p a ra  n o  g a s ta r  m ás tiem po  y  m á s  papel, 
h a rem o s a q u í pun to , d ic ien d o  ú n icam en ­
te: V isto , ¿y qué?

U na d ec la rac ió n , q u e  v a le  u n  p o tosí, del 
ó rg a n o  del S r . C ánovas;

“No negamos que si en alguna ocasión el Go 
bierno cree convi-niente aconsejar á S. M .el rey 
la concesión del principado do Astúrias á favor 
del inmediato sucesor al trono, en el caso de ser 
hembra, lo aconsejará.!!

V am os, ya  cede e l m ó n stru o .
Lo esperábam os.
E l S r. C án o v as e s  fu e rte  co n  los débiles, 

y  débil con  los fuertes.
Sólo a s í  puede c o n s e rv a r  e l poder.

N ada tie n e  q u e  a g ra d e c e rn o s  el d ire c to r  
de  L a  P a tr ia :  n u e s tra s  fra se s  son  since­
ra s ,  y  n o s  co m p lacem o s e n  c o n s ig n a r  que 
e l S r. A lba S a lcedo  nada  te m e  p a ra  e l p o r­
v e n ir  p o r su  can o v ism o  in co n d ic io n a l.

S in  em b arg o , hem os de h ace r u n a  ac la ­
ra c ió n : el p o rv e n ir  de  q u e  n o so tro s  habla­
m os e ra  su  re p re se n ta c ió n  e n  C órtes.

H acem o s n u e s tro  e l s ig u ie n te  suelto  de 
L a  P a tr ia :  

nLoá madrileños están de enhorabuena.
Hoy ha regresado su celoso alcalde señor 

marqués de Torneros, de cuya sabia y  esmera­
dísima administración tantos beneficios reporta 
el vecindario.

Pero es de advertir, que á pesar de la llegada 
de su señoría, el consabido expediente de la Ne­
crópolis seguirá durmiendo ei sueño á que hasta 
el mes de Octubre está condenado.

Y  como este, otros varios asuntos de no me­
nor intéréa.ii

L eem os eu  E l Cronista-.
“No es niugun periódico ministerial, sino uu 

j  diario democrático, quien publica las siguientes
| lineas:

“ El Sr. Sagasta se propone regresar á Madiid 
á principios de.Setiembre.

“ El mes do las uvas, 
i “Pero continuarán verdes.u

¿V enles?
i P u e s  se  las reco m en d am o s á los am ig o s 

de  E l  C ron ista , p o rq u e  la s  u v a s  verdes  
(vu lgo  a g races)  so n  u n  poderoso ab strin - 
g e n te  p a ra  c o n te n e r  c ie rto s  efectos que 
p ro d u ce  e l m iedo.

Y los c an o v is ta s  lo tienen .

N u estro  ap rec iab le  co lega E l C onserva­
d o r  se  dá  po r sa tis fech o  con las ex p lica ­
c io n es (fue a y e r  le d im o s resp ec to  á la c o n ­
fe ren c ia  d e .S a n  S ebastian , á la n o tic ia  de 
n u e s tro  a lcan ce  de a n te a y e r  y  á u n  suelto  
de  L a  C o rresp o n d en c ia  que él puso  de 
c o m e n ta rio  á  o tro  nu estro .

P u e s  no  les p asa  á todos lo  m ism o.
P a ra  m u ch o s, n u e s tra s  fra se s  so n  m on­

te s , n u e s tra s  exp licac iones d im in u to s  g r a ­
nos de a re n a .

D espués de  to d o , nos im p o rta  poco 
m ie n tra s  ob rem os con re c titu d , lealtad  y 
no b leza .

Dice E l D em ócra ta  q u e  el tru e n o  g o rd o  
d e  a y e r  d esp ertó  al S r. C án o v as, c re y é n -  
dose q u e  te n ia  la  tem p estad  en c im a , y  a se ­
g u ra  q u e . re sp u e s to  a lg ú n  tan to , s in tió  ese 
m edio q u e  queda cuando  u n a  tem pestad  
se  v a  p o r  el te m o r  d e  la  tem p esta d  que  
v iene .

P ues y a  v e rá  e l co lega  cóm o no  d e s c a r ­
g a  n in g u n a  tem p estad  so b re  el perpétuo  
p re s id e n te  del Consejo.

H asta  la final.

E l c a rd e n a l arzob ispo  de T oledo e d á  en  
d esg ra c ia .

A n teay e r q u iso  v e r  a l S r . C ánovas, y 
é s te  se  ha llaba  e n  Palacio .

A y e r p re ten d ió  lo p rop io , y el s e ñ o r  
p re s id e n te  del C onsejo se  hallaba  d escan ­
san d o , seg ú n  unos, y , s e g ú n  o tro s , re v o l­
v ien d o  lib ro tos p a ra  s a c a r  tex to s  y  c itas  
e n  p ro  del ce leb érrim o  decre to .

S in  em b arg o  de esto , h o y  s e rá  recibido 
el p rín c ip e  de  la Ig lesia  p o r el p r in c i ­
p e  d e . . .

Se a se g u ra  q u e  v a n , en  la e n tr e v is ta ,  á 
re p re s e n ta r  u n a  escen a  de  la conocida 
obra  d ram á tica  titu lad a  De p o te n c ia  á p o ­
tenc ia .

V erem os q u ién  ven ce  á qu ién .

E i A y u n tam ien to  de C a la ta y u d  h a  p re ­
sen tad o  la d im isión .

¿Cuál s e rá  la causa?
¿Se ro za rá , p o r v e n tu ra , con  la próx im a 

lu ch a  electoral?

L eem os en  E l  P abellón  N a c io n a l:
“Be anuncia la publicación de un periódico 

ultramontano que se titu lará  La Lecolidud, ba­
jo  la dirección de un diputado de aquella frac­
ción.

¿ La Legalidad] ¿Eli?
Te veo.
Lo mismo podría titularse f:l Estómago.»
N o es tam o s con fo rm es, ap rec iab le  cole­

g a , p o rq u e  e s te  co rresp o n d e  á la  sitúa  
c io n  p o r d e rech o  de conqu ista , s e g ú n  E l 
T iem p o .

Un su e lto  de  L a  Corr espondencia:
niñeen ile Orense que es notable >• baja qne 

ex] erimeíñan algunos artícu os de primera ne- 
nesidad, vendiéndose e pan y la patata á la mi­
tad del [ recio que tcnian hace un mes, y ia ñ u ­
ta alcanza una b:- ratuia verdaderamente fabu­
losa. ii

Ayuntamiento de Madrid
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lis e x trañ o , dada  la p ro x im idad  á  q u e  h a  
estad o  re c ie n te m en te  el s e ñ o r  conde de 
T oreno .

«Espiritas suspicaces decían hoy, que es muy 
posible que si el directorio se mantiene dentro 
de ciertas tendencias, los fusionistas más impa­
cientes hagan un acto que comprometa la vida 
de la fusión; pero créese generalmente que esos 
temores son infundados, porque sohra al Sr. Sa- 
gasta autoridad sobro sus amigos para que na­
die se atreva á provocar rebeliones estériles.»

Esto no lo dice L a  Ib e r ia  n i L a  M a ñ a ­
na , n i s iq u ie ra  n in g ú n  o tro  periódico fu - 
sio n is ta .

Lo d ice L a  C o rresp o n d en c ia .
S in  d a d a  el co lega es a h o ra  e l buzón 

donde e c h a n  los p a rto s  de su s  habilidades 
los m in is te ria le s  d is frazad o s , p o rque  no 
c reem o s que el suelto  a n te r io r  sea  obra  de 
n in g ú n  co n stitu c io n a l, n i s iq u ie ra  de  eso-; 
q u e  v o ta n  la ab sten c ió n  e n  lo s  com ités y  
tra b a ja n  p o r la  lucha .

Dice L a  C o rresp o n d en c ia , q u e  la r e n u n ­
cia  del s e ñ o r  obispo de  V ito ria  uo  e s tá  
fundada e n  los m o tivos po líticos q u e  se  
le h a  su p u es to , «siuo e n  u n  caso  de  co n ­
c ienc ia , q u e  s e  re fie re  ex c lu s iv am en te  á 
su  p e rso n a  y  q u e  co n su ltó  c o n  Su S an tidad  
León X III.»

C laro , y  p o r eso a tr ib u y e n  los m in is te ­
ria le s  a l  G obierno el p ropósito  de no d e ja r  
p a sa r  por a lto  la ac titu d  del cabildo  de 
aquella  d iócesis  y  de q u e  de  u n  m odo ú  
o tro  h a rá  q u e  llegue á  los can ó n ig o s de 
V itoria la se ñ a l de  q u e  desea  q u e  cada cual 
se  m a n te n g a  d e n tro  de  su  m is ió n  y  a tr i ­
buciones.

El caso  de conciencia  es. s e g ú n  El I m -  
p a r c ia l.  q u e  h a  ten ido  m otivo  el ilu stre  
p relado  d im is io n a rio  p a ra  c re e r  co n v e rti­
d a  su  d iócesis ... en  u n  c a n tó n  carlis ta .

L a  P o lítica  a s e g u ra  q u e  q u ie re  v e r  
fren te  a l p a rtid o  co n se rv ad o r o tro  p a rtid o  
n u m ero so , sé rio , p ru d en te , de  oposición 
de  S . M.

B asta , basta ; y a  lo sabem os: lo de s ie m ­
pre.

Y á re n g ló n  segu id o  p ro c u ra  el co lega  
d iv id ir  á los libera les d in ástico s , ponerlos 
en  rid ículo  y  m o rtifica rlo s h a s ta  que p ie r­
d a n  la paciencia.

E s  u n a  lu ch a  de titan es: ios m in is te r ia ­
les qu erien d o  q u e  p ie rdan  la p aciencia  los 
fusionados; e s to s  em p eñ ad o s en  q u e  no  se 
nos acabe  n u n ca .

.Yo nos a tre v e m o s  á a p o s ta r  p o r n in g u ­
no .. p o rq u e  a n te s  m á r tire s  q u e  co n fe ­
so res .

T E L E G R A M A S .
AGENCIA FABRA.

San Petersbnrgo 20.— El periódico oficial del 
impelió ruso publica el nombramiento del ge­
neral MeUkoff como ministro del Interior y del 
general Eschzovia como subsecretario.

Lóndres 20.— El Mr. Gladstone ha resuelto 
marchar el 31 de este mes á la isla de Madera 
con su señora é hijo.

Copenhague. 20.—El rey de Grecia marchará 
mañana para San Petei-sburgo.

Viena 20.—Se asogura que las grandes po - 
tencias se negarán á aplazar por más tiempo el 
arreglo de la cuestión montenegrina.

Lóndres 20.—No se ha confirmado la noticia 
dada por el Standard de haber comenzado el 
bombardeo por parte de los afghanes contra la 
ptaza de Candahar.

Continúan llegando refuerzos de tropas in ­
glesas que van ocupando ventajosas posiciones 
estratégicas.

Constartinopla 20.— Probablemente mañana 
se mandará á las potencias la contestación do la 
Puerta á propósito de la cuestión relativa al 
Montenegro.

Roma 20.—Se lia celebrado el Consistorio en 
el Vaticano.

El Papa ha pronunciado una breve alocución, 
ocupándose exclusivamente de los asuntos de 
Bélgica.

Respecto á los dolores que sufre la Iglesia en 
otros países, ha dicho que se ocupará en otras 
circunstancias.

E X T R A N J E R O .

M arcadísim o c o n tra s te  fo rm an  la s  d e ­
c la rac io n es  de la  Gaceta N a c io n a l  de B er­
lín , ó rg a n o  com o se  sabe del can c ille r a le ­
m án , y  el ú ltim o  d iscu rso  p ro n u n c iad o  en  
e n  M ontauban  p o r M r. F re y c in e t a n te  el 
fatídico eco q u e  lau zan  a lg u n o s periódicos, 
so s ten ien d o  la posib ilidad de  u n a  n u ev a  
g u e r r a  fran co -p ru s ian a .

E sto s  dos h ech o s  m an ifie s tan  u n a  vez 
m ás lo que h em o s sosten ido  a n te r io rm e n ­
te  so b re  e s te  p u n to . E s  d ec ir, q u e  si a l ­
g ú n  tem o r pu ed e  a b r ig a rse  a c e rc a  de esa  
co n flag rac ió n , c reem o s q u e  el a taq u e  p a r ­
t i r á  del o tro  lado  del R h in , d o n d e  e l p r ín ­
cipe B ism a rk , d esd e  las  co lum nas del c i­
tado  d ia r io , d e c la ra  q u e  e l conflicto f ra n - 
c o -a le m a n  v u e lv e  á s e r  la  cu estión  im p o r­
ta n te  del d ia . L a respon sab ilid ad , p o r ta n ­
to , de  e se  conflicto , re c a e rá  ex c lu s iv a ­
m en te  so b re  esa  o rg u lio sa  po tencia  que 
q u is ie ra  red u c ir  á  polvo  todo  lo q u e  le 
hace  so m b ra . Y  p a ra  q u e  se  co m p ren d a  
la  ju s tic ia  de  n u e s tro s  p resen tim ien to s , 
c o m p áren se  las  d ec la rac io n es  d e l d iario  
de  B erlin  co n  las p a lab ras  de F re y c in e t, 
a se g u ra n d o  q u e  e l G obierno  fran cés  se ­
g u irá  u n a  po lítica  firm e, p ru d en te  y  m o ­
d e rad a  e n  el in te r io r  y  pacífica en  el e x te ­
r io r , p o rq u e  a n te  todo  y  so b re  todo , n ece ­
s ita  m a n te n e r  la  paz p a ra  co n so lid a r el 
b ie n e s ta r  de la  n ac ió n  en te ra .

* *
Todo hace  te m e r que la  c u es tió n  de 

O rie n te  o b ten g a  com o d esen lace  la  d iso ­
lución  del im p erio  tu rc o  y  el d esen v o lv i­
m ien to  de lo s  p rin c ip ad o s  c ris tian o s, dada 
la ac titu d  de la A lban ia , la  un ión  q u e  e n ­
tr e  su s  h ab itan te s  se  m u e s tra  y  la p ro tec ­
c ión  q u e  p a rece  o to rg a r le s  A lem an ia  y 
A u stria . C on el en em ig o  e n  el in te r io r  se  
ha lla  m á s  p ró x im a  su  m u e rte  q u e  co u  la 
dem o sfrae io n  n av a l ta n  p ron to  proyectada 
com o su sp end ida . La causa  de e s ta s  inde­
cisiones no es o tra  q u e  las  riv a lid ad es  que 
tra b a ja n  á  la s  p o tencias in te rv e n to ra s  y 
qu e , en  lu g a r  de te rm in a rse , v a n  h a c ié n ­
do se  m ás p ro fu n d as  á  cada in s tan te .

** *
E n  la c reen c ia  de que nos lo a g ra d e c e ­

rá n  n u e s tro s  lec to res , tra sc r ib im o s  á con- 
n u a c io n  los s ig u ie n te s  p á rra fo s  de  La  
Gaceta d e  la  A le m a n ia  del N o r te ,  so b re  
la te rm in ac ió n  de la s  o b ra s  de  la c a te d ra l 
de  C olonia y  colocación  de  la ú ltim a p ie ­
d ra  q u e  s irv e  de  base  á la cú sp id e  de  la 
seg u n d a  de  s u s  to r re s :

«La catedral de Colonia, esa magnífica obra 
maestra de arquitectura cuya terminación han 
deseado en vano querer contemplar las genera­
ciones pasadas, aparecerá desde hoy terminada 
con su altiva majestad, como un símbolo de la 
perseverancia y de la unidad alemanas.

“El I I  de Agosto de 1248, estoes, hace seis­
cientos treinta y dos años, se colocó la primera 
piedra do este espléndido monumento; y el 14 
do .Agosto de 1880 habrá recibido su último 
ornato. Con la ciudad de Colonia, Alemania 
entera considerará, con orgullo mezclado de 
júbilo, la terminación de su magnífica catedral 
como uu triunfo del espíritu nacional.»

M A D R I D .

La Gacela de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Presidencia.—Real decreto declarando mal 
formada una competencia suscitada entre el go­
bernador de Zaragoza y el juez de primera ins­
tancia de Gandesa.

Fomento.—Ley concediendo á D. Rafael Vals 
la construcción de un ferro-carril, que partien­
do de Va'encia termine en Liria.

— Reales decretos nombrando inspector gene­
ral de Instrucción pública á D. Alfredo A. Ca- 
mús; consejero del mismo ramo á D. Andrés 
Lasso do la Vega, ó inspector general de inge­
nieros de Caminos, Canales y Puertos á I). Mi­
guel Herrero.

— R eales  ó rdene3  d isp o n ie n d o  que se adquie­
ran p o r  este  m in is te r io  con  d e s tin o  á bibliotecas 
populares, 400 e je m p la re s  del Manual de meta­
lurgia por D. Luis Barinaga, y 150 de las 
Lecciones de historia universal por D. Manuel de 
Góngora.

Gracia y Justicia.— Reales decretos indultan­
do á D. Baltasar González y otros de las penas

á que fueron condenados por la Audiencia de 
Valiadolid y elTribunal Supremo.

Ultramar.—Real decreto salvando algunas er­
ratas que se cometieron en la edición oficial del 
Código penal de Cuba y Puerto-Rico, publicada en 
el mes de Mayo último.

—Otro disponiendo el regreso á la Península 
del ingeniero de Caminos, Canales y  Puerteé' 
que sirve en la isla de Puerto-Rico, D. José 
Kius.

Hacienda.—Real órden habilitando el muelle 
del Astillero de Santander para la descarga de 
la maquinaria, carbón y demás ar ¡culos que re­
quiera la refinación de petróleos.

Gobernación.— Reales órdenes resolviendo tres 
recursos de alzada.

Dice un periódico que la candidatura Mante 
rola corre como indicada para ocupar ¡a sede de 
V itoria.

Teniendo en cnenta las torpezas del Gobierno 
en cuanto so refiere á los asuntos de aquel pafr, 
la noticia parece verosínrl.

Como quiera que no so podria elegir peor, es 
fácil se elija al autor de D. Carlos ó el petróleo.

—Han sido aprobadas las propuestas de re - 
compensas remitidas por el capitán general de 
la isla de Cuba, porlos encueutros de Guantána- 
mo y Boca-Naranjo.

—El ministro de U ltram ar llevó ayer á la fir­
ma del rey, entre otras disposiciones de menor 
importancia, un decieto sobre concesión de cré­
dito con destino á material del cuerpo de órden 
público en Cuba.

—Al practicar un reconocimiento en e: inte­
rior de las átargeas de la casa núrn. 5 de la plaza 
del Progreso, con vueila á la de San Pedro Már­
tir , se ha encontrado un principio de escalo y 
varias herramientas. Se crie que dicho escalo 
fuera dirigido al establecimiento do lanas y ca­
mas do hierro situado en la referida plaza.

—En la subasta mensual ordinaria, celebrada 
ayer en la dirección general de la Deuda para 
la amortización de reuta consolidada, se admi­
tieron seis proposiciones por valor nominal de 
4.792.235 p-setas, que á los cambios de 20,04 y 
20,05 hacen 960.418 efectivas.

En la extraordinaria para la adquisición do 
títulos del 3 por 100 interior, por cuenta de las 
corporaciones civiles, se admitieron dos propo­
siciones importantes 693.918 pesetas nominales, 
á los tipos de 5,02 y 5,03. La cantidad inver­
tida asciende á 138.968 pesetas.

—Tan pronto como se verifique la apertura 
de la calle de danta Isabel, se llevarán á cabo 
en los terrenos que existen frente al Hospital 
general y ronda de Atocha varias obras do em­
bellecimiento.

Los citados terrenos serán convertidos en 
jardines y á la ronda se le dará un nuevo en­
sanche cou objeto de convertir ésta en un pe­
queño boulevard.

Eo la subida del barrio del Sur se llevarán 
también á efecto otras obras de ornato.

— El dia 25 quedarán entregadas en las alcal­
días de distrito las cédulas electorales.

El iia26 hastael 5 iuclusivose liará el reparto 
á domicilio por loa guardias municipales de cada 
distrito.

—Los vecinos do la Cuesta de San Vicente, cu­
yas habitaciones dan á la Montaña del Príncipe 
Pío, están condenados á un doble suplicio. Por 
tolerancia de la policía urbana, aquellos parajes 
están convertidos en inmunda letrina pública, 
que si por u» lado ofrece un foco perenne de in­
fección, de otro obliga á la s  familias á tener las 
ventanas continuamente cerradas para que la 
moral y la decencia no sufran ofensas graves.

{No se han apercibido de ello los inspectores 
del distrito de Palacio?

—En la mayordomía mayor de Palacio se reci­
bió ayer la contestación del señor marqués de 
Guad-leJelú á la invitación que le fué dirigida 
para que asista al acto de la presentación del ré- 
gio vastago, y en aquella se consigna, de confor­
midad cou lo bocho por sus amigos políticos, que 
asistirá á la presentación del príncipe ó princesa.

— E l rey ha remitido al S r. D. Manuel 
Orozco Boada, presidente del “Club de Reme­
ros» do Málaga, dos figuras que representan á 
Colon y Hernan-t.'ortés, para que sírvan de 
premio en las regatas que han do celebrarse en 
aquella ciudad.

—Dice un periódico de Valiadolid, qne ven­
diéndose la fanega de trigo á diez pesetas, pare­
ce que el precio de dos lioras de pan debería ser 
el de diez cuartos en vez de catorce, como se 
vende.

Tal procedimiento lo califica el colega de abu­
sivo.

Pues si allí es abusivo, también debe serlo en 
Madrid, donde sucede lo propio.

—El ilustrado abogado D. Juan  María López, 
por ativ'.nc'ia del Sr. Carvajal, y en nombre de 
éste, jomo abogado defensor del director de 
La Filoxera, D. Francisco Bueno, interpuso 
ayer recurso de casación ante la Sala da vaea- 

,.x“ion?adel Tribunal Supremo, d é la  causa ins­
truida por la Audiencia de este territorio contra 
el Sr. Bueno á instancias del Sr. Madrazo.

—Si no estamos equivocados, se dispuso en 
Setiembre ú Octubre del año último, que cada 
juzgado municipal se estableciese c-n un local si­
tuado dentro del distrito de su demarcación, con 
objeto de facilitar el servicio y evitar al vecin­
dario las molestias que so le hace sufrir cou las 
distancias.

Algunos juzgados han cumplido la órden, po­
ro otros todavía uo se han cuidado de hacerlo.

IA qué obedece esto? ¿Por qué los juzgados do 
la Latina é Inclusa viven fuera de su demarca­
ción?

-  -Durante la tormenta que descargó ayer 
tardo en Madrid, cayó una exhalación en la ca­
silla de uno de los guardas del Retiro, próxima 
á la fuente llamada de la Salud.

El guarda se dirigía hácia la casilla para gua­
recerse en ella do la lluvia, y se hallaba á pocos 
pasos de aquella, cuando se verificó el despren­
dimiento de la chispa eléctrica, saliendo por- 
tuna ileso. La trepidación del trueno produjo la 
rotura de los cristales de ¡a fonda y de la casa 
de vacas instaladas on el parque.

Las personas que paseaban por los alrededo­
res del punto donde cayó la exhalación, sufrie­
ron el susto consiguiente. Afortunadamente uo 
ocurrió desgracia alguna personal.

— El dia 26 cumple nuesGocolega la Igualdad 
los noventa días do suspensión á que fué conde­
nado por la fiscalía de imprenta.

Reaparecerá, según nuestros informes, del 28 
del actual al 1." del próximo Setiembre.

—Parece ser que los secretarios que actuaron 
en las conferencias diplomáticas en esta córte 
acerca de las cuestiones de Marruecos, recibirán 
distinciones honoríficas de las naciones eu ella 
repres< ntadas.

Dentro de breves dias s« presentará á la em­
presa del teatro del l'ríncipe Alfonso una zar­
zuela bufa, revista gastronómica, on tres actos 
y varios cuadros, denominada El doctor Tanner.

— La compañía que actuará on el teatro Mar­
tin  durante la próxima temporada, será dirigida 
por el conocido actor cómico D. .José Mesejo.

El cuadro de compañía se compone, entre 
otros artistas, de las señoras Bagá, Gale, Arti­
gues y Acer, v los Srés. Espejo, González Alba 
y Pardiñas.

E l cuerpo de baile será dirigido por el señor 
Moreno, y como primera bailarina figurará doña 
Natalia Jiménez.

—No es cierto, como han dicho a'gunos pe­
riódicos, que haya sido escriturado e¡ Sr. Ga- 
yarre para la segunda temporada del teatro 
Real. Hnst.íi ahora no ha me liado ningún con­
tra to  entre el artista y la empresa.

— La primera actriz señorita doña Amelia 
Fernand* z ha sido contratada para el nuevo 
teatro Lar a.

Esta jóven actriz es una verdadera adquisi­
ción para dicho teatro por las excelentes dotes 
que posee para el arte dramático.

—Hoy se estrenará en el teatro de los jar­
dines del Buen Retiro un juguete lírico en un 
acto, titulado A l Polo, original de un jóven es­
critor y música del reputado maestro Sr. Fer­
nandez Caballero.

—Ha sido contratada por la empresa Les Fo­
lies Arderius, en el teatro de la Alhambra, la 
aplaudida primera tiple doña Cecilia Delgado. 
También se asegura que formará ¡(arte de la 
compañía la uo ménos aplaudida primera tiple 
doña Carinen Alvarez, que ha estado retirada de 
la escena por espacio de seis años. Parece que es 
grande el número de localidades encargadas pa­
ra abono. La temporada dará principio del 
15 al 20 del próximo Setiembre.

— Ha llegado á Madrid la célebre bailarina 
española señorita Fuensanta, después de haber 
obtenido grandes ovaciones de los públicos de 
Lóudres, París, Viena y Constautinopla, donde 
últimamente ha trabajado.

Ayuntamiento de Madrid



E L ECO DE MADRID.

PROVINCIAS, A L C A N C E .
Ayer se verificaron tn  San Sebastian !a3 ma­

niobras militares por m is de tres mil soldados, 
simulando la defensa de la costa. H i mandado 
la división el general Lasso, presenciando el 
acto el general Qnesada. Los batallones que han 
verificado aquella función do guerra, hau sido 
los de la Lealtad, Asturias y Navas de Tolosa, 
llamando la atención la precisión en los movi­
mientos y soltura del soldado, que ha puesto 
muy patente su instrucción perfecta. Uira con­
currencia muy numero-a ha presenciado el acto, 
y después el desfile en la venida de la Libertad.

—En Paniza (Aragón), ha descargado dias 
atrás ana gran granizada que dejó pelado todo 
el viñedo.

En H ijar otra granizada ha causado grandes 
perjuicios en toda clase de arbolado.

—En A rgel existen 93.000 españoles y 90.000 
en Oran:

Es de advertir que la mayor parte de esos 
emigrados son naturales de la provincia de A l­
mería.

—Ayer tarde zarpó del puerto de Santander 
para los de Puerto-Kico y la Habana, el vapor- 
correo Antonio Lopes.

—Según el Diario de Almetía, en la semana 
anterior se han incoado en el juzgado de H uor- 
cal-Overa once causas criminales. Uceo la mora- 
litá.

—Empiezan á recibirse pormenores de los 
perjuicios causados por las últimas tormentas 
en Teruel. Algunos pueblos de la ribera han si­
do inundados completamente, y en algnnos 
de ellos continuaba anteayer el desagüe de las 
casas.

—Ha sido asesinado á tiros y cuchilladas 
bárbaramente en Garb (Marruecos), un cobra­
dor de contribuciones del emperador, llamado 
Samuel Bellionoll.

También hace pocos dias fueron asesinados 
junto á Tánger tres hebreos.

—De La Vos Montañera, de Santander:
"Según hemos oído, se ha dictado, auto da 

prisión contra un funcionario de órden público 
en esta ciudad á causa de un proceso quo se le 
seguia en la Audiencia de Valladolid.

nDicho funcionario parece que lo olió á tiem­
po y desapereció ayer mismo, sin que produje­
sen ningún resultado las pesquisas que se hicie­
ron para encontrarle.»

Por el corre i de. hoy recibí mus la siguienre 
carta y documen'o.

Dice asi la primera:
«Sr. Director de El Eco de Madrid.—San 

Sebastian 20 de Agosto de 1880: Muy señor mío 
y de toda mi consideración. La falta de tiempo 
ha aconsejado á la comisión directiva que se pu­
blique en loa periódicos del partido el acuerdo 
tomado respectoá la conducta quo deben seguir 
nuestros correligionarios cu las próximas elec­
ciones provinciales, y con este objeto tengo el 
gusto de acompañar á Vd. la adjunta nota.

So repite de V. atento y seguro servidor 
Q. B. S. M .—Arsenio Martínez de Campos, ii

A continuación trascribimos íntegro el se­
gundo, cumpliendo con el deber que impone el 
respeto á los acuerdos de los jefes del partido en 
qne militamos:

“Nuestras lectores saben que los Sres. Mar­
tínez Campos, Sagasta y Alonso Martínez, in­
vestidos no tan sólo de las facultades que perso­
nalmente los competen como miembros de la 
ju n ta  directiva, sino también de las que en igual 
concepto corresponden á sus dignísimos colegas 
por la ilim itada cuanto merecida confianza de 
estos, han adoptado, eutre otros, el importante 
acuerdo relativo á la conducta que nuestro par­
tido debe observar en la próxima lucha elec­
toral.

Redúcese dicho acuerdo, en sus más sencillos 
términos, á aconsejar á nuestros amigos que lu ­
chen con toda la fé que inspiran los nobles idea­
les, en aquellos distritos donde la lucha no sea 
notoriamente desigual y peligrosa, tanto por 
ofrecer las autoridades serias garantías de im­
parcialidad y respeto á la libre emisión de los 
sufragios, cuanto por las especiales condiciones 
de cada uno, libremente apreciadas por sus Co­
mités respecti vos, limitándose en los flemas Ó 
sea en aquellos distritos donde el estado de las 
listas y la influencia oficial ejercida sin reparo, 
expouga á nuestros corr digionarios á estériles 
vejaciones, á procurar el triunfo de candidatos 
sin filiación política determinada, pero adorna­
dos de tan singulares prendas quo garanticen la 
buena gestión de los intereses provinciales, dan­
do así notoria y elocuente maestra del sentido 
guebrnamcütal' del partido fusionista que. á lo 
que la Jun ta  directiva entiende, no. podía en­
tra ren  los derroteros del retraimiento, ni de la 
abstención siquiera.

Pero los comicios van á abrirse muy en brove, 
y la junta no tiene tiempo material para notifi­
car su acuerdo á cada comité on particular, co­
mo era su deseo. Hé aquí por qué lia resuelto po­
nerlo en conocimiento de todos por el autoriza­
do conducto dé los órganos que, en el estadio 
de la prensa, mantienen la bandera del partido 
liberal-dinástico, y secundando nosotros, que 
con ta i representa ion nos honramos, los propó­

sitos de la junta directiva hacemos público este 
acuerdo, con su autorización expresa, é. fin da 
que llegue con mayor rapúlez á noticia de nues­
tros amigos y correligionarios, „

** *

B O L S A  DE M A D R I D ,

Gran desanimación en todos ¡os círcu'os.
Después de cuarenta y ocho horas de vivos 

comentarios sobro los acuerdos del Directorio, 
apenas si se dico ya una sola palabra sobre ellos.

Se cree que ha habido algo que se reserva 
cuidadosamente, pero nadie acierta lo quo es.

No lo encontramos difícil, porque no hubiera 
sido muy hábil lanzarlo todo á los vientos de la 
publicidad.

Hoy ha conferenciado con el Sr. Cánovas el 
minitsro de Gracia y Justicia sobro la caestion 
de la renuncia del obispo de Vitoria y nom­
bramiento del sucesor y obispos auxiliares para 
otra9 sedes.

Al fin ha conseguido hoy ver al presidente 
del Consejo el cardenal Moreno.

Su eminencia ha procurado desenojar al señor 
Cánovas, pero no ha salido muy satisfecho de la 
entrevista.

Telégramas recibidos hoy en Gobernación:
"Zamora.
Mañana se reúne en Toro el partido democrá- 

tico-progresista para tratar de la caestion elec­
toral y elegir el comité local.n

* i '* *
"Ciudad-Real.
Enterado del telégrama de V. E ., debo sig ­

nificarle que ayer tarde paseando por la féria el 
Sr. Barrenecliea con su señora, cruzó por delan­
te de ellos D. Rafael Sarachaga, y  como éste 
oyera, según de público se refiere, que aquél 
dijo á su mujer: nAhí viene el loco; vámonos.,, 
dió esto ocasión á que se trabaran de palabra y 
vinieran á las manos sin consecuencia alguna.

El inspector dió conocimiento del hecho al 
Juzgado municipal.

"flídlafla 18.—Dice E l Imparcial del 18, que 
el bandido Melgares t.ione aterrados estos con­
tornos con sus fechorías, y como dicho bandido 
no se encuentra en esta provincia, ni él ni na­
die comote fechoría alguna, ni por lólanto  hay 
tal terror en estos contornes, sino por el contra­
rio una tranquilidad y seguridad absolutas.

"Lo hago presento á V. E. para que conste, 
rogándole al propio tiempo se sirva hacer que 
F.l Imparcial rectifique.»

No nos explicamos e.ste telégrama, pues sólo 
por arto de mágla podia el gobernador de Má­
laga saber el 18 lo que el mismo dia escribía P-l 
Imparcial.

Tampoco nos explicamos el retraso de dicho 
télegrama.

FO N D O S PU B L IC O S
U L T IMOS P R ECIOS 

Dia 19. Día 20.

R en ta  p e rp é tu a .....................
Id . peq u eñ o s..........................
Id . fin co rrien te ...................
1 ,1.  fi» p ró x im o .....................
Id . e x te rio r .............................
D euda am o rt. 2  por 1 0 0 .. .
D euda del perso n a l.............
B illetes lupo tec. de l B . E.
Komis del Tesoro.............
R e sguardo  C a ja  de  D e p . . .  
O bligaciones del B . y  T . . .
Id . p eq u eñ as ................, ___
Id . Serie ex te rio r ...................

Carreteras y Sociedades

D e 31 A gosto 1852, 2 .0 0 0 .. 
D e 1.» Jn lio  1 8 5 6 ,2 .0 0 0 ... 
O b lig igen . de  f . e ., 2 .001) rs
Id . d e  20.000 r s .................
Banco de  E sp a ñ a .............

Cambios.

L ó n d res A 90 d . f .............
P a r ía  á  8 d . v ...........................II

48 .00 .
5 .03 .

19.85 19.90,87.
19 .50 . 19.85
19.57. 19.75.
19.70. 20.00
20.02. 20 50,60,75.
3 9 .70 . 39.80,
79. 71.75.
95.00,15,20.
98 85. 98,95
9 3 .50 . 97.
100.7.).70 100‘60.
101 100.0 0 . ¡
109 .8 5 . 100.50.

6 5 .0 0 .
3 5 .25 . .
4 0 .60 . 40.80,
40,50. 39.90
282-00. 283*00,

4 8 .00 .
5.03.

S E C C I ON  R E L I G I O S A -
Santos de hoy.— Santa Juana Francisca Fre- 

miot, viuda y fundadora.
Sanios de mañana.—San Joaquín, padro de 

Nuestra Señora, y San Sinforiano.

E S P E C T A C U L O S . _ _ _ _ _ _
RÉCl¡EO S MATRITEN8ES.—(Fuenearral 

98.)—A las ocho y media.—Artistas para la 
Habana.—La cola del diablo.—Nadie se muera 
basta que Dios quiere.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas).— 
A las nueve.—Grande y variado espectáculo de 
ejercicios ecuestres y gimnásticos, en el que to ­
marán parte los principales artistas,

PARA MAÑANA.

JA RD IN  DEL BUEN RETIRO.—A las 
ocho y media.—El juicio de Frlné.— ¡Al polo! 
—Andaluces y gallegos, baile.—Intermedios por 
la banda de Ingenieros que dirije el señor Maimó.

CIRCO DE RIVAS.—A las cuatro y media. 
■p-Marina.

A las nueve.—La ostrella do un chino.

M A D R ID : 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO, CAÑOS, 1.

0 . 1 3»  p  ®
® >3en P

1 3  ®  O ®A
SA

(A  O 
Oo
P g  
2 . g  
3  5 “ -
g  »
I s -

I a
3" o  . 
^  | *

s  n

T3

*  "  72
W g  3?
©• 5  3© p  O 
O ¡O. fo
»  o  a  
jg «< * 
3 . P  P-
o  P  ®O —-
© Er

»  2 .

° 2 5  
cr ® 5  

o- “
r  © '£

o.O'A
"O
-5
CD

0>
rs
CD
P
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A N U N C I O S  El  GNÓMI COS:
CAMISERÍA DEL PRINCIPE.-  

RTGfpe, 11  
SASTRERÍA DE PAÍfE-IA.—Cmz. i

315. l
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN- ¡ 

GLESAS Y COLCHONES LLÁS-1 
TICOS.— Pinillos.— Alcalá 17.' 

CAFE MADRILEÑO.— Fuenrnrral, 
34.—Helados desde las 12 de la

10 R E A L E S  A L  MES,
m añana en adelante. Café h e la -  

| do, horchata de alm endra , sor- 
hete de  arroz y limón. Especia­
lidad en chocolate de SanLuulef, 
servido con azucarillo, y los he­
lados con barquillos, sin a ltera­
ción de precios.

JOSÉ ALBESA, Almacén de Acei­
tes v U ltram arinos.— Abada, 14.

7 0 ,  P R E C I A D O S ,  7 0 .

LA FUNERARIA,
E F E C T O S  Y  S E R V I C I O S  F U N E B R E S

E s t a  e m p r e s a  e s  la ú n i c a  q u e  c o n  el t í t u l o  cié L A  F U N E R A R I A  se  
h a l l a  e s t a b l e c i d a  e n  M a d r id .

Se  l iace  e s t a  a d v e r t e n c i a  para e v i t a r  e q u iv o c a c io n e s  cotí  o t r a s  c a s a s  
q u e  t o m a n  el m is m o  i o tn b r c ,  si b ien  a n t e p o n i e n d o  a l g ú n  a d j e t i v o  pura  
e l u d i r  re sp o n sa b i l id a d .

Nota . N os, s i r v e  d e  a g e n t e s ,  c o r re d o re s ,  n i  s u s  d e p e n d i e n t e s  se 
p r e s e n t a n  e u  las  c a s a s  s i n  p rev io  a v is o  á  su s  u ü e in a s ,  P r e c ia d o s ,  70.

S E R V I C I O  P E R M A N E N T E .
n a a

L A M P IS T E R ÍA  T  H O JA L A T E R ÍA  

DE MA RC EL IN O  B I A ZA
1 . C a lle  d e  l a s  F u e n t e s ,  l

A ceite m inera l, tubos, me 
chas, bombas.

Se com ponen lám p aras  y 
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

EL ECO DE MADRID.

DE! A .
VAPORES-CORREOS

L O P E Z  Y  C O M P A R T Í ¿ 1
NUEVO S E R V IC IO  P A R A  I L  A S O  D E  1 8 8 0 .

IOS

G R A N D E .. !
iv variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas i  medida, y 

¡un escogido y bien entendido surti­
dlo de ropas hechas para caballero,

P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cá liz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruñ 

lia:! 20 y 21 resp•-divamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se rspen en también billetes directos, vía de Cádiz, para

S • NTIAGO D f  COBA, JIBARA Y NIJEVITAS.
Cou Irssbordo en Puerto Rico á otio vapor de la empresa, o con trasbordo eu 

da Habana, si >r desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas reí ni as por ,os pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes eu
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña, E. 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Julián 
Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28. ______________

ESPECIALIDAD
PARA PELUCAS Y PEINADOS

D E  L A  S A S T R E R I A  DE

V I Ñ A L L O N G A

P E Ñ A
P.luquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Pi-

rito , ofrece á Vd. sus acreditados estableei-

DE BARCELONA

E S PE C IA L ID A D  EN  TE S
TT  A R T I C U L O S  I K r & I C i B S B S

VINOS DE MESA 
CHOCOLATES DE 1.0S PADRES BENEDICTINOS

Luis B ittin i. calle de San M artin,  8 .
M o A T lM A S -
SOM I5HE KOS

p a r a  re form as á  6 reales, 
para  S o m b re ro  de  v e s t i r  á  10 reales, 

ú l t im o s  modelos de  Par is  e x t r a ñ a o s  á  20  reales 
A lm acén d e  F lores  v p lu m as

VALVERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUIIN.

PLAN TAS - SALON
desde  10 reales p a r .—Claveles á  3 reales,

H l i m I C A  LiUSA ACREDITADA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLABÓ LARRINAGA Y C> 
P A R A  MANILA

El 15 do Setiembre saldrá de Cádiz, y el 20 de Barcelona el nuevo y magnífico 
vapor español

Informes: D. M. A. Amus.Uegut, eu Cádiz.—Sres; Olanó, Larrinaga y 
Compañía, Merced, 18, Barcelona.

M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25.

ladelfia y París cou la Medalla de M ériti,
míenlos, situados en el centro de la córte de España, Calle de la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención, 
Especialidad en fraques y levitas que no se conoce nada absolutamente si sou postizas, á precios sumamente econó- 
Los precios llaman la atención, micos, 'elimo igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 

¡por lo muy arreglados que son. encuentran toda clase de novedades en peinados do señora como en adelantos perfe
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casa 

Calle del Clavel, 1, a l lado  del en España do su clase.
Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 

se remito á provincias con la exactitud que.túrne acreditada en los iaucdi03 año» 
quo lleva establecido.

i Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios ¡ti arte , 
con un descuento de un 25 por 100.

cafe Is la  de Cuba.

A 2 0  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero de una piel divina,

Y fina.
Su construcción es preciosa,

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano.
Que es una bolsa de mano
De piel fina y muy lujosa.

ULTIMA MODA.

Collares, azabache preciosos, mo-: J 
délos, precios increíbles por .ni ba-j 
ratuia, como todo lo que vende esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos.

L os T iroleses, A tocha 19 y  21

C H O C O L A T E S
DE

MATIAS LOPEZ
Madrid— Escorial

2 0  RECOMPENSAS LNDÜSTRiU.ES 
C afé s  m u y  s u p e r io r e s

TOSTADOS POR UN NUEVO PROCEDIMIENTO
r y  i Tfy» ^

N A P O L I T A N A S  Y  B O M B O N E S
DEPmBTIO CENTRA!  Puerta dei Sol, 13.
OFICINAS.................................. Palma Alta, n.° 8.

De venta en esta c udad en todas las tiendas de ultramarinos y con­
fiterías más importantes.

MADRID
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